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IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A.

Política Contábil
• Instrumentos financeiros
São reconhecidos na data de contratação, ou seja, na concretização do surgimento  
da obrigação ou do direito e são inicialmente registrados pelo valor justo acrescido  
ou deduzido de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis.
São baixados desde que os direitos contratuais aos fluxos de caixa expirem, ou seja, quando 
há certeza do término do direito ou da obrigação de recebimento, da entrega de caixa,  
ou do título patrimonial. 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no Balanço 
Patrimonial unicamente quando há um direito legalmente aplicável de compensar  
os valores reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los ou realizar o ativo e liquidar  
o passivo simultaneamente.
• Ativos financeiros
Posteriormente ao reconhecimento inicial, são classificados e mensurados por meio: 
(i) da avaliação do modelo de negócios para a gestão dos ativos financeiros; e (ii) das 
características do seu fluxo de caixa contratual. As mensurações podem ser as seguintes:
Custo amortizado: São aqueles cuja característica de fluxo de caixa corresponde, 
unicamente, ao pagamento de principal e juros e que sejam geridos em um modelo de 
negócios para obtenção dos fluxos de caixa contratuais do instrumento. São reconhecidos 
pelo método da taxa efetiva de juros.
Valor justo por meio do resultado (VJR): São aqueles cuja característica de fluxo de 
caixa não corresponda somente ao pagamento de principal e juros ou que sejam geridos  
em um modelo de negócios para venda no curto prazo. São reconhecidos em contrapartida 
do Resultado.
Periodicamente é avaliada a necessidade de reconhecimento de perdas ao valor  
recuperável (impairment) para todos os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. 
Para fins de determinação da perda por impairment são considerados diversos elementos, 

tais como a situação creditícia de cada ativo financeiro, a análise da conjuntura econômica 
ou setorial e o histórico de perdas reconhecidas em exercícios anteriores. 
Uma perda por impairment anteriormente reconhecida pode ser revertida caso haja  
uma mudança nos pressupostos utilizados para determinar o valor recuperável do ativo.
• Passivos financeiros
Posteriormente ao reconhecimento inicial, como regra geral, os passivos financeiros  
são classificados e mensurados como custo amortizado.
• Valor justo
É determinado mediante o uso de técnicas de avaliação, baseadas em premissas,  
que levam em consideração o julgamento da Administração e as condições de mercado 
existentes na data das Demonstrações Contábeis. As técnicas de avaliação incluem o 
uso de operações recentes contratadas com terceiros, referência a outros instrumentos 
que são substancialmente similares e análise de fluxos de caixa descontados, buscando 
o maior uso possível de informações geradas pelo mercado e contam o mínimo possível  
com informações geradas pela Administração.
A classificação das mensurações de valor justo é realizada utilizando a hierarquia de valor 
justo, que reflete a significância dos dados utilizados no processo de mensuração, conforme 
demonstrado abaixo:
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e/ou  
passivos idênticos;
Nível 2: preços diferentes dos negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1,  
mas que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente; e
Nível 3: preços baseados em variáveis não observáveis no mercado sendo, geralmente, 
obtidos internamente ou em outras fontes não consideradas de mercado.
A Administração entende que todas as metodologias adotadas são apropriadas 
e consistentes com os participantes do mercado, no entanto, a adoção de outras 
metodologias ou o uso de pressupostos diferentes para apurar o valor justo pode resultar 
em estimativas diferentes dos valores justos.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO CNPJ Nº 04.676.564/0001-08

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de Reais)

Senhores Acionistas:
Apresentamos as Demonstrações Contábeis da IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A. (“IUPAR”) relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024. As Demonstrações Contábeis da IUPAR foram elaboradas de acordo com as normas de contabilidade adotadas no Brasil, 
em observância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76, e suas alterações, e compreendem os Pronunciamentos, 
Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, os quais foram aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade.

RESULTADO, PATRIMÔNIO LÍQUIDO E ATIVOS (em milhares de Reais) 
A IUPAR apresentou, ao final do exercício de 2024, lucro líquido de R$10.377.940, sendo o lucro líquido por ação de R$9,78, 
e patrimônio líquido de R$54.366.655. 
Os ativos totais atingiram o montante de R$56.782.096 e estão compostos, substancialmente, pelo investimento no Itaú Unibanco 
Holding S.A. (Nota 7).
 São Paulo, 21 de fevereiro de 2025. A Administração

ATIVO  Nota 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Caixa e Equivalentes de caixa  5 73.962 108.782
 Dividendos e Juros sobre capital próprio a receber  6 1.310.277 1.164.252
 Imposto de renda e Contribuição social a compensar   46.530 46.148     _______________ ______________
Total Circulante   1.430.769 1.319.182     _______________ ______________

Não Circulante
 Investimentos  7 55.351.327 49.725.343     _______________ ______________
Total não Circulante   55.351.327 49.725.343     _______________ ______________     _______________ ______________

     _______________ ______________
TOTAL DO ATIVO   56.782.096 51.044.525     _______________ ______________     _______________ ______________

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado)

    Nota                    2024                 2023
Receitas e despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas   (441) (3.168)
 Resultado de participações societárias  7.1 10.672.611 8.663.147     _______________ _____________
Total das receitas e despesas operacionais   10.672.170 8.659.979     _______________ _____________
Lucro antes do Resultado financeiro e do Imposto      _______________ _____________
 de Renda e da Contribuição Social   10.672.170 8.659.979     _______________ _____________
Resultado financeiro
 Receitas financeiras  11 11.876 13.264
 Despesas financeiras  11 (306.079) (298.682)     _______________ _____________
Total do Resultado Financeiro   (294.203) (285.418)     _______________ _____________
Lucro antes do Imposto de Renda      _______________ _____________
 e da Contribuição Social   10.377.967 8.374.561     _______________ _____________
Imposto de Renda e Contribuição Social
 Imposto de renda e contribuição social correntes  9.1 (27) (27)     _______________ _____________
Total do Imposto de Renda e da Contribuição Social   (27) (27)     _______________ _____________
Lucro líquido do exercício   10.377.940 8.374.534     _______________ _____________     _______________ _____________
Lucro líquido por ação - Básico e Diluído (Em Reais)
 Ordinárias  12 9,77763 7,89011
 Preferenciais  12 9,77763 7,89011

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

PASSIVO  Nota 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Fornecedores   43 41
 Imposto de renda e Contribuição social a recolher   - 27
 Dividendos e Juros sobre capital próprio a pagar  10.4.2 1.189.308 1.234.192
 Outros tributos a recolher  8 77.877 62.890     _______________ ______________
Total Circulante   1.267.228 1.297.150     _______________ ______________
Não circulante
 Imposto de renda e Contribuição social diferidos  9.2 1.148.212 1.148.212
 Outros tributos diferidos   1 -     _______________ ______________
Total não Circulante   1.148.213 1.148.212     _______________ ______________     _______________ ______________
TOTAL DO PASSIVO   2.415.441 2.445.362     _______________ ______________     _______________ ______________
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital social  10.1 23.000.000 23.000.000
 Reservas de capital  10.2 5.671.907 5.637.910
 Reservas de lucros  10.2 26.812.682 22.319.360
 Ajustes de avaliação patrimonial  10.3 (1.117.934) (2.358.107)     _______________ ______________
Total do Patrimônio Líquido   54.366.655 48.599.163     _______________ ______________     _______________ ______________
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO   56.782.096 51.044.525     _______________ ______________     _______________ ______________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO (Em milhares de Reais)

                         2024                 2023
Lucro líquido do exercício  10.377.940 8.374.534
Outros resultados abrangentes
 Itens que serão reclassificados para o resultado (líquidos 
  de tributos)
  Equivalência patrimonial sobre outros resultados abrangentes  1.270.272 1.131.032
 Itens que não serão reclassificados para o resultado 
  (líquidos de tributos)
  Equivalência patrimonial sobre outros resultados abrangentes  (30.099) (84.854)     ______________ ____________
Total de Outros resultados abrangentes  1.240.173 1.046.178     ______________ ____________     ______________ ____________
Total do Resultado abrangente  11.618.113 9.420.712     ______________ ____________     ______________ ____________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em milhares de Reais, exceto quando divulgado de outra forma)

    Nota                     2024                 2023
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Ajustes para reconciliação do lucro líquido
  Lucro antes do Imposto de Renda 
   e da Contribuição Social   10.377.967 8.374.561
  Resultado de participações societárias  7 (10.672.611) (8.663.147)
  Provisões   - 89
  Juros e variações cambiais e monetárias (líquidas)   (1.665) (1.540)      ______________ _____________
      (296.309) (290.037)      ______________ _____________
 Variações nos Ativos e Passivos
  (Aumento) Redução em Tributos a compensar   496.781 475.416
  (Aumento) Redução em Outros ativos   9 8
  Aumento (Redução) em Tributos a recolher   (436.289) (496.732)
  Aumento (Redução) em Fornecedores   2 (13)
  Aumento (Redução) em Outros passivos   (9) (97)      ______________ _____________
      60.494 (21.418)      ______________ _____________
Caixa proveniente das operações   (235.815) (311.455)      ______________ _____________
 Pagamento de Imposto de renda e Contribuição social   (64) (129)      ______________ _____________
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais   (235.879) (311.584)      ______________ _____________      ______________ _____________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Juros sobre capital próprio e Dividendos recebidos  6 5.546.356 2.672.642      ______________ _____________
Caixa líquido gerado nas atividades de investimentos   5.546.356 2.672.642      ______________ _____________      ______________ _____________
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Juros sobre capital próprio e Dividendos pagos  10.4.2 (5.345.297) (2.398.410)      ______________ _____________
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de financiamentos   (5.345.297) (2.398.410)      ______________ _____________      ______________ _____________
Redução de Caixa e Equivalentes de caixa   (34.820) (37.352)      ______________ _____________      ______________ _____________
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   108.782 146.134
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício   73.962 108.782      ______________ _____________
      (34.820) (37.352)      ______________ _____________      ______________ _____________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de Reais)

    Capital Reservas Reservas Ajustes de Lucros Total do
                      Social   de capital       de lucros avaliação patrimonial acumulados Patrimônio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2022  23.000.000 5.600.622 17.602.781 (3.404.285) - 42.799.118    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________
Transações com os acionistas
 Equivalência patrimonial reflexa do Patrimônio líquido das investidas  - 37.288 (724.446) - - (687.158)
Lucro líquido do exercício  - - - - 8.374.534 8.374.534
Outros resultados abrangentes
 Equivalência patrimonial reflexa do Patrimônio líquido das controladas 
  em conjunto  - - - 1.046.178 - 1.046.178
Destinação do lucro
 Reserva legal  - - 418.727 - (418.727) -
 Dividendos e Juros sobre capital próprio do exercício  - - - - (2.933.509) (2.933.509)
 Dividendos e Juros sobre capital próprio propostos  - - 2.743.489 - (2.743.489) -
 Reservas estatutárias  - - 2.278.809 - (2.278.809) -    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________
Saldo em 31 de dezembro de 2023  23.000.000 5.637.910 22.319.360 (2.358.107) - 48.599.163    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________
Saldo em 31 de dezembro de 2023  23.000.000 5.637.910 22.319.360 (2.358.107) - 48.599.163    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________
Transações com os acionistas
 Dividendos de exercícios anteriores  - - (2.743.489) - - (2.743.489)
 Equivalência patrimonial reflexa do Patrimônio líquido das investidas  - 33.997 (132.983) - - (98.986)
Lucro líquido do exercício  - - - - 10.377.940 10.377.940
Outros resultados abrangentes
 Equivalência patrimonial reflexa do Patrimônio líquido das controladas 
  em conjunto  - - - 1.240.173 - 1.240.173
Destinação do lucro
 Reserva legal  - - 518.897 - (518.897) -
 Juros sobre capital próprio do exercício  - - - - (3.008.146) (3.008.146)
 Dividendos e Juros sobre capital próprio propostos  - - 3.983.371 - (3.983.371) -
 Reservas estatutárias  - - 2.867.526 - (2.867.526) -    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________
Saldo em 31 de dezembro de 2024  23.000.000 5.671.907 26.812.682 (1.117.934) - 54.366.655    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________    _______________ _____________ _______________ ____________________________ _______________ _______________________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1.  CONTEXTO OPERACIONAL
A IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A. (“IUPAR”) é uma sociedade anônima de capital 
fechado, constituída e existente segundo as leis brasileiras e está localizada na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, nº 100 - Torre Olavo Setubal - São Paulo - SP.
A IUPAR tem por objeto social exclusivo a titularidade e o exercício do controle acionário da 
sociedade denominada Itaú Unibanco Holding S.A. (“ITAÚ UNIBANCO HOLDING”), devendo 
manter, de forma direta e em caráter permanente, a propriedade de ações representativas 
de, pelo menos, 51% das ações com direito a voto de sua emissão.
A IUPAR é uma holding cujo controle é compartilhado entre as empresas Itaúsa S.A.  
e Companhia E. Johnston de Participações (Nota 10.1). 
As Demonstrações Contábeis foram aprovadas pelo Conselho de Administração da IUPAR 
em 21 de fevereiro de 2025.

2.  BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO
2.1.  Declaração de conformidade
As Demonstrações Contábeis da IUPAR foram elaboradas de acordo com as normas de 
contabilidade adotadas no Brasil, em observância às disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações nº 6.404/76, e suas alterações, e compreendem os Pronunciamentos, 
Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC,  
os quais foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade.
A Administração avaliou a capacidade da IUPAR em continuar operando normalmente 
e está convencida de que a Companhia possui recursos para dar continuidade a seus 
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma 
incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de 
continuar operando. Assim, estas Demonstrações Contábeis foram preparadas com base no 
pressuposto de continuidade.
Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Contábeis, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela IUPAR na sua gestão.
2.2.  Base de mensuração
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas considerando o custo histórico como base 
de valor exceto por determinados ativos financeiros que foram mensurados ao valor justo, 
conforme demonstrado na nota 4.1.1.
2.3.  Moeda funcional e de apresentação
As Demonstrações Contábeis foram preparadas e estão apresentadas em Reais (R$),  
que é a moeda funcional e de apresentação, sendo todos os saldos arredondados para 
milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma. 
A definição da moeda funcional reflete o principal ambiente econômico de operação  
da IUPAR. 
2.4.  Uso de estimativas e julgamentos
Na elaboração das Demonstrações Contábeis é requerido que a Administração se utilize  
de julgamentos, estimativas e premissas que afetam os saldos de ativos, passivos, receitas  
e despesas durante os exercícios apresentados e em períodos subsequentes.
Os julgamentos, estimativas e premissas são baseados em informações disponíveis na data 
da elaboração das Demonstrações Contábeis, além da experiência de eventos passados  
e/ou correntes, considerando ainda pressupostos relativos a eventos futuros. 
Adicionalmente, quando necessário, os julgamentos e as estimativas estão suportados por 
pareceres elaborados por especialistas. Essas estimativas são revisadas periodicamente e 
seus resultados podem diferir dos valores inicialmente estimados.
Para os exercícios apresentados todas as estimativas e premissas utilizadas representam 
a melhor estimativa da Administração e estão em conformidade com as normas  
de contabilidade.
2.5.  Consolidação das Demonstrações Contábeis
Conforme disposto no item 4(a) do CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas, a IUPAR não 
está apresentando Demonstrações Contábeis consolidadas, uma vez que a mesma satisfaz 
as condições a seguir:
• a IUPAR é ela própria uma controlada de outras entidades (Itaúsa S.A. e Companhia 
E. Johnston de Participações), que não fizeram objeção quanto à não apresentação  
das demonstrações consolidadas;
• seus instrumentos patrimoniais não são negociados publicamente (bolsa de valores 
nacional ou estrangeira ou mercado de balcão, incluindo mercados locais e regionais);
• a IUPAR não arquivou nem está em processo de arquivamento de suas Demonstrações 
Contábeis junto à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) ou outro órgão regulador, visando 
à distribuição pública de qualquer tipo ou classe de instrumento no mercado de capitais; e
• as controladoras finais disponibilizam ao público suas Demonstrações Contábeis 
consolidadas em conformidade com os Pronunciamentos do CPC.
2.6.  Adoção das normas de contabilidade revisadas
Mantendo o processo permanente de revisão das normas de contabilidade o CPC emitiu 
novas normas e revisões às normas já existentes.
2.6.1. Normas revisadas adotadas a partir de 1º de janeiro de 2024
As Demonstrações Contábeis da IUPAR não foram impactadas pela revisão das normas:  
(i) CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa e CPC 40 (R1) - Instrumentos Financeiros: 
Evidenciação (Acordos de Financiamento de Fornecedores); (ii) CPC 06 (R2) - Arrendamentos 
(Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback”); e (iii) CPC 26 (R1) - 
Apresentação das Demonstrações Contábeis (Classificação de passivos entre circulante e não 
circulante e classificação de passivos não circulantes com covenants).
2.6.2. Normas e interpretações novas e revisadas e ainda não adotadas 
As novas normas e revisões abaixo já foram emitidas, contudo, ainda não encontram-se 
vigentes em 31 de dezembro de 2024. 
A IUPAR não estima impactos significativos em suas Demonstrações Contábeis nas  
adoções abaixo: 
• Normas aplicáveis após 1º de janeiro de 2025: (i) CPC 02 (R2) - Efeitos das Mudanças 
nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis (Procedimentos de 
conversão para moedas não conversíveis); (ii) CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, 
em Controlada e Empreendimento Controlado em Conjunto e ICPC 09 - Demonstrações 

Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação 
do Método da Equivalência Patrimonial (Alinhamento das normas brasileiras com os padrões 
internacionais emitidos pelo IASB - International Accounting Standards Board).
• Normas aplicáveis após 1º de janeiro de 2026: CPC 40 (R1) - Instrumentos financeiros: 
Divulgação e CPC 48 - Instrumentos financeiros (Questões práticas sobre classificação  
e mensuração de instrumentos financeiros).
• Normas aplicáveis após 1º de janeiro de 2027: IFRS 19 - Subsidiárias sem 
Responsabilidade Pública: Divulgações (Aplicação de requisitos de divulgação reduzidos).
Adicionalmente, foi emitida pelo IASB (ainda sem Pronunciamento correspondente emitido 
pelo CPC) a norma IFRS 18 - Apresentação e Divulgações nas Demonstrações Financeiras 
que substitui o CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis e introduz novas 
exigências para: (i) apresentar categorias específicas e subtotais definidos na demonstração 
do resultado; (ii) apresentar divulgações sobre as medidas de desempenho definidas pela 
administração nas notas explicativas; e (iii) melhorias vinculadas aos requisitos de agregação 
e desagregação de informações financeiras, estabelecendo agrupamentos conforme 
características de similaridade. Também foram implementadas pequenas alterações no CPC 
03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, estabelecendo o “lucro ou prejuízo operacional” 
como ponto de partida para reconciliar os fluxos de caixa das atividades operacionais e a 
eliminação das opções existentes de apresentação de juros e dividendos pagos e recebidos. 
A nova norma será aplicável a partir de 1º de janeiro de 2027, de forma retrospectiva.  
Os possíveis impactos estão sendo avaliados e serão concluídos até a data de entrada em 
vigor da norma.

3.  PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis da IUPAR foram adotadas de forma consistente  
nos exercícios e estão apresentadas, de maneira resumida, nas respectivas notas explicativas.

4.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCOS

4.1.  Instrumentos financeiros
A administração dos instrumentos financeiros é realizada conforme estratégia e diretrizes estabelecidas em políticas financeiras visando assegurar a preservação de liquidez e continuidade 
dos negócios.
4.1.1. Classificação dos instrumentos financeiros
Segue abaixo a classificação e mensuração dos ativos e passivos financeiros:
  Custo amortizado   VJR   Total 
  Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023  ______ _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________
Ativos financeiros
 Caixa e Equivalentes de caixa 5 20 20 73.942 108.762 73.962 108.782
 Dividendos e Juros sobre capital próprio 6 1.310.277 1.164.252 - - 1.310.277 1.164.252   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________
Total de Ativos financeiros  1.310.297 1.164.272 73.942 108.762 1.384.239 1.273.034   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________
Passivos financeiros
 Fornecedores  43 41 - - 43 41
 Dividendos e Juros sobre capital próprio 10.4.2 1.189.308 1.234.192 - - 1.189.308 1.234.192   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________
Total de Passivos financeiros  1.189.351 1.234.233 - - 1.189.351 1.234.233   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________   _______________ ______ __________ _______________ _______________ _______________ _______________

4.1.2. Valor justo dos instrumentos financeiros
Para apuração do valor justo, são utilizadas técnicas de avaliação previstas no CPC 46 / IFRS 
13 - Mensuração do valor justo, podendo resultar em um valor contábil diferente do seu 
valor justo, principalmente, em virtude dos instrumentos apresentarem prazos de liquidação 
longos e custos diferenciados em relação às taxas de juros praticadas atualmente para 
contratos similares, assim como pela alteração diária das taxas de juros futuros.
(a) Hierarquia do valor justo
Todos os ativos financeiros mensurados a valor justo são classificados na hierarquia  
como nível 2.

(b) Valor justo dos instrumentos financeiros a custo amortizado
Os ativos e passivos financeiros, mensurados ao custo amortizado, apresentam saldo 
contábil equivalente ao valor justo decorrente do fato de que estes instrumentos financeiros 
possuem características substancialmente similares aos que seriam obtidos se fossem 
negociados no mercado.
4.2.  Gerenciamento de riscos
Pelo fato dos resultados da IUPAR estarem diretamente atrelados às operações da controlada 
ITAÚ UNIBANCO HOLDING, a IUPAR está exposta, essencialmente, aos riscos decorrentes das 
operações da controlada. 
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Perspectiva para Petrobras 
é positiva, apesar de prejuízo

A Petrobras registrou um pre-
juízo de R$ 17 bilhões no quar-
to trimestre de 2024, levando 
as ações a uma queda de 
5,56% (ON) e 3,53% (PN) na 
quinta-feira, 27. O fraco de-
sempenho e os dividendos 
anunciados, de R$ 9,1 bilhões, 
frustraram o mercado, que 
estimava pagamento de R$ 17 
bilhões.

Analistas afirmam que, ape-
sar das preocupações serem 
legítimas, a reação foi conside-
rada exagerada. Isso porque a 
tese de investimentos da com-

panhia segue construtiva para 
este ano.

Os estrategistas da Santan-
der Corretora, Ricardo Peret-
ti e Alice Correa, estimam que 
a projeção de dividend yield 
(rentabilidade de dividendos) 
de 13% para 2025 não deve so-
frer muitas alterações, princi-
palmente porque o patamar 
atual de câmbio já embute 

uma redução natural de 
investimentos à frente.

A queda dos papéis é 
também uma porta de en-
trada para investidores, 
diz a analista da Empiri-
cus, Letícia Quaresma, 
pois a estatal permanece 
com forte posição de caixa.

Para quem já tem o pa-
pel, o analista da CM Capi-
tal, Rafael Lage, recomen-
da manter. No entanto, ele 
destaca que, se o preço cair 
abaixo de R$ 34 nos próxi­
mos dias, será um sinal de 
que o balanço seguirá pe-
sando na percepção do 
mercado.

Expectativas para Ibovespa 
continuam divididas

KATHERINE RIVAS 

Nos últimos anos, a Vale des-
pontou  em  termos  de  paga-
mento de dividendos aos acio-
nistas, mas o jogo pode mudar 
em  2025.  Entre  as  projeções  
dos analistas consultados pelo 
E-Investidor,  o  dividend  yield  
(rendimento  de  dividendos)  
esperado para o Banco do Bra-
sil neste ano vai de 7% até 11%, 
enquanto  na  Vale  o  retorno  
com proventos projetado para 
2025 fica entre 7,8% e 9%.

Boa parte dos analistas não 
enxerga dividendos extraordi-
nários para Vale ou Banco do 
Brasil. A expectativa é por dis-
tribuições  sólidas  em  2025,  
mas dentro dos parâmetros es-
perados.  No  entanto,  Renato  
Reis, analista da Blue3 Resear-
ch,  acredita  que  o  Banco  do  
Brasil está fazendo uma provi-
são muito elevada para a ina-
dimplência  no  agronegócio.  
Assim, caso o setor melhore ra-
pidamente,  esse  excesso  de  
provisões  poderia  virar  divi-
dendo extraordinário.

Já Victor Bueno, sócio e ana-
lista  da  Nord  Research,  está  
mais esperançoso com a Vale e 
acredita que, com o preço do 
minério de ferro acima de US$ 
100 a tonelada, criam-se condi-
ções para proventos extraordi-
nários. Atualmente, os contra-

tos  futuros  de  minério  para  
maio estão negociados no pata-
mar de US$ 110,87.

O diretor financeiro da Vale, 
Marcelo Bacci, já disse publica-
mente que dividendos extraor-
dinários e recompras de ações 

estarão condicionados à dívi­
da  líquida  expandida.  Atual-
mente, a meta da mineradora é 
manter essa dívida entre R$ 10 
bilhões e R$ 20 bilhões. O pata-
mar atual é de R$ 16,5 bilhões.

BANCO  DO  BRASIL.  A maioria 

das recomendações para o Ban-
co do Brasil (BBAS3) é de com-
pra em 2025.  Regis Chinchila,  
head de research da Terra Inves-
timentos, destaca que as princi-
pais vantagens  de  investir  em  
ações do banco são a gestão sóli­
da da instituição, payout – por-
centagem do lucro líquido dis-
tribuído como dividendos – ro-
busto,  consistência  no  paga-
mento de dividendos e forte de-
sempenho  do  agronegócio,  
com safra recorde prevista para 
este ano. Além disso, os juros 
altos podem contribuir com o 
crescimento da margem finan-
ceira do banco.

Por outro lado, Chinchila ad-
verte que, com a Selic elevada, 
pode  ocorrer  desaceleração  
no crescimento da carteira de 
crédito,  principalmente  no  
agronegócio, e a rentabilidade 
do banco ser pressionada pela 
inadimplência.

A gestão do Banco do Brasil 
já  manifestou  recentemente  
que seu objetivo será fortale-
cer a  carteira  de crédito  para  
pessoas físicas, com o crédito 
consignado privado e o consig-
nado público, além de cartões 

de  crédito.  Para  o  agronegó­
cio, o banco estatal espera esta-
bilização  da  inadimplência  a  
partir do segundo semestre.

Para Bruno Oliveira, analis-
ta do Vida de Acionista, se os 
juros  continuarem  avançan­
do, o payout pode acabar fican-
do mais próximo dos 40%, em 
vez dos 45%. A gestão do banco 
já  manifestou  que  não  vê  o  
payout indo além dos 45% nos 
próximos dois anos.

VALE.  As recomendações para 
Vale (Vale3) são  mistas,  entre 
comprar e manter o papel. Para 
Bueno, da Nord, a mineradora é 
uma  das  melhores  do  setor  e  
vem investindo em aumento de 
produção e eficiência operacio-
nal. “Os  resultados estão resi-
lientes,  apesar  do  prejuízo  do  
4.° trimestre, mas mesmo assim 
a mineradora manteve bons pa-
gamentos de dividendos.”

Entre os riscos de investir na 
companhia, Reis cita a depen-
dência da demanda da China, 
além da existência ainda de al-
gumas barragens de alto risco, 
entre elas  uma  de nível 3 – o  
mais alto na escala de risco. l

O
s investidores de manei-
ra geral sempre têm de 
ficar de olho na diversas 
variáveis  da  economia,  

em  especial  na  taxa  de  juros.  
Atualmente,  o  mercado  vive  
muitas incertezas e o investidor 
está muito cauteloso. Dados do 
boletim  de  fundos  de  investi-
mento da Anbima, de fevereiro 
de 2025, mostram que os brasi-
leiros  estão  carregando  suas  
aplicações em fundos de renda 
fixa e, particularmente, em fun-
do de títulos soberanos de cur-
to prazo. Dito de outra forma, 
os investidores estão em com-
passo de  espera para ver  para 
onde vão as taxas de juros.

No  ambiente  doméstico,  a  

subida da Selic já está contrata-
da. Assim, os olhares se voltam 
para a taxa de juros dos EUA, 
objeto de intensa análise e deba-
te entre economistas e investi-
dores. Essa taxa é crucial por-
que regula a liquidez do dólar, 
afeta os investimentos globais, 
impacta  o  endividamento  de  
países e empresas, e tem refle-
xos diretos na inflação e no cres-
cimento econômico mundial.

Por isso, os agentes e investi-
dores são atentos às manifesta-
ções do presidente Trump, que 
tem prometido elevação de ta-
xas de importações. Segundo de-
clarações do presidente do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
americano) da distrital de Rich-

mond, Tom Barkin, a luta contra 
a inflação tem sido longa, mas “é 
fundamental  que  permaneça­
mos firmes”.  Em  termos  mais  
objetivos o Fed pode ter de au-

mentar  as  taxas  de  juros  para  
combater tendências econômi­
cas que podem elevar a inflação.

Por sua vez o presidente do 
Fed de Atlanta, Raphael Bostic, 
tem a expectativa de dois cortes 

de 0,25 ponto porcentual cada 
em 2025, embora ressalte a exis-
tência de incerteza devido a fa-
tores  como  políticas  comer-
ciais e de imigração.

A taxa de juros dos EUA é um 
fator-chave em outra dinâmica 
que tem sido objeto de debates, 
que é a desglobalização. O que se 
avalia é que há sinais de que o 
mundo está se afastando da inte-
gração econômica global e cami-
nhando para  cadeias  de  supri-
mentos mais regionais ou nacio-
nais. Isso ocorre devido a fatores 
como tensões geopolíticas, pro-
tecionismo,  crises  logísticas  e  
mudanças  nas  prioridades  das  
nações e empresas. A guerra co-
mercial entre EUA e China leva a 

restrições comerciais, aumento 
de tarifas e restrições ao acesso a 
tecnologias estratégicas. A guer-
ra na Ucrânia traz riscos à segu-
rança energética e alimentícia.

Há  outros  tantos  indícios.  
Mas as consequências previstas 
são de aumento dos custos dos 
produtos  devido  à  menor  efi-
ciência da produção global e me-
nor crescimento de países emer-
gentes que dependiam da globa-
lização para exportar produtos 
baratos. A desglobalização é um 
processo  multifatorial,  impul-
sionado por crises geopolíticas, 
mudanças tecnológicas e políti­
cas protecionistas. l 

A desglobalização

Tombo

BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para o desempenho 
das ações no curtíssimo prazo 
segue rigorosamente dividida 
no Termômetro Broadcast 
Bolsa, que busca captar o sen-
timento de operadores, analis-
tas e gestores para o compor-
tamento do Ibovespa na sema-
na seguinte. 

Entre os participantes, as 
previsões de alta, queda e esta-
bilidade semana têm fatia de 
33,33% cada, como no levanta-
mento anterior.

A próxima semana é mais 

curta para o mercado domésti­
co em função do feriado de 
carnaval no Brasil. 

Nos EUA, entram em vigor 
as tarifas a produtos importa-
dos do México e do Canadá e, 
ainda, haverá discursos de di-
rigentes do Federal Reserve. 
No calendário econômico, o 
destaque é o relatório de em-
prego norte-americano, que 
sai na sexta-feira (7).

Internamente, o ponto alto 
da agenda está também na 
sexta-feira, com a divulgação 
da pesquisa das Contas Nacio-
nais, que trará o resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do quarto trimestre e de 2024. 

BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA

Finanças pessoais Mercado de ações

PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) l SAB. Fabio Gallo l 
DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Atrativos
Segundo analistas, juros

altos podem elevar margem 
do BB; Vale vem investindo 

em eficiência operacional

Vale e BB são opções como 
boas pagadoras de dividendos
Nos últimos anos, a
mineradora despontou 
em termos de retorno a 
investidores, mas em 
2025 o Banco do Brasil 
pode ser boa alternativa

Reflexos do processo
são aumento dos
custos e menor
crescimento de
países emergentes

Fabio Gallo

70% foi a queda do lu-
cro da petrolífera estatal 
no ano passado
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IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em milhares de Reais, exceto quando divulgado de outra forma) (Continuação)

Por meio de sua alta administração a IUPAR participa nos conselhos de administração e 
comitês de assessoramento do ITAÚ UNIBANCO HOLDING, que também possui a presença de 
membros independentes com experiência nos respectivos mercados de atuação, onde são 
estimuladas boas práticas de gerenciamento de riscos e compliance, incluindo integridade. 
4.2.1. Riscos de mercado
Envolvem, principalmente, a possibilidade de oscilação nas taxas de juros e taxas de câmbio. 
Podem resultar em redução dos valores dos ativos ou aumento de seus passivos em função 
das oscilações no mercado.
A IUPAR não está exposta a risco significativo em relação à oscilação de taxas de câmbio.
Em relação aos riscos de taxas de juros são aqueles que geram perdas econômicas devido a 
alterações adversas nessas taxas. Esse risco é monitorado continuamente pela Administração 
com o objetivo de se avaliar eventual necessidade de contratação de operações de 
derivativos para se proteger contra a volatilidade destas taxas. Em relação às aplicações 
financeiras, os rendimentos estão indexados à variação do CDI e o regate garantido pelo 
valor da quota no dia de resgate.
4.2.1.1. Análise de sensibilidade
Em 31 de dezembro de 2024 a IUPAR não apresenta risco significativo de oscilação nos saldos 
em decorrência de variação de taxas de juros (indexadores).
4.2.2. Riscos de crédito
Compreende a possibilidade de ocorrerem perdas resultante da dificuldade de realização de 
seus recebíveis e demais créditos. Essa descrição está relacionada, principalmente, à rubrica 
de Caixa e Equivalentes de caixa e Dividendos e Juros sobre Capital Próprio a receber, sendo 
a exposição máxima ao risco de crédito refletida pelo saldo contábil das referidas rubricas.
Na gestão do risco de crédito do: (i) Caixa e Equivalentes de caixa a IUPAR estabeleceu limites 
de exposição e critérios de seleção para contrapartes de operações financeiras conforme 
classificação de risco (rating); e (ii) Dividendos e Juros sobre Capital Próprio a receber a IUPAR 
possui recebíveis apenas de sua controlada ITAÚ UNIBANCO HOLDING, cuja classificação de 
risco de crédito é considerada baixa pelas principais agências de rating.
A Administração entende que as operações acima não expõem a IUPAR a riscos de crédito 
significativos que futuramente possam gerar prejuízos materiais.
4.2.3. Riscos de liquidez
Corresponde à possibilidade da IUPAR não honrar seus compromissos financeiros nas datas 
de vencimento por falta de recursos suficientes, em decorrência de descasamentos que 
possam afetar de forma relevante sua capacidade de pagamento.
A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez para assegurar 
que ela tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais.
A IUPAR investe o excesso de caixa escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados 
ou liquidez adequada para fornecer margem suficiente em relação às previsões  
de saída de recursos.
Os vencimentos de todos os passivos financeiros, de acordo com os fluxos de caixa não 
descontados, estão previstos para ocorrer nos próximos 12 meses.
4.3. Gestão de capital
A IUPAR faz a gestão de capital de forma a garantir a continuidade de suas operações, 
bem como oferecer retorno aos seus acionistas, principalmente, por meio da otimização  
do custo de capital.

5.  CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Política Contábil
As contas bancárias estão reconhecidos pelo custo amortizado e as aplicações financeiras, 
acrescidas dos rendimentos, estão mensurados a valor justo.

5.1.  Composição
   31/12/2024 31/12/2023
Caixa e Bancos  20 20
Aplicações financeiras  73.942 108.762   _______________ ______________
Total  73.962 108.782   _______________ ______________   _______________ ______________
6.  DIVIDENDOS E JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO (“JCP”) A RECEBER

Política Contábil
São reconhecidos na sua deliberação em contrapartida da rubrica “Investimentos”.

6.1. Composição
   ITAÚ UNIBANCO HOLDING
Saldo em 31/12/2022  1.098.083   ___________________________________   ___________________________________
 JCP  2.738.811
 Recebimentos  (2.672.642)   ___________________________________
Saldo em 31/12/2023  1.164.252   ___________________________________   ___________________________________
 Dividendos e JCP de exercícios anteriores  2.884.916
 JCP  2.807.465
 Recebimentos  (5.546.356)   ___________________________________
Saldo em 31/12/2024  1.310.277   ___________________________________   ___________________________________
7.  INVESTIMENTOS

Política Contábil
Os investimentos em controladas são aqueles em que a IUPAR está exposta ou possui 
direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida além de 
possuir a capacidade de afetar esses retornos por meio do poder exercido.
Está representado pelo investimento em participação acionária no ITAÚ UNIBANCO 
HOLDING. É reconhecido, inicialmente, ao custo de aquisição e avaliado subsequentemente 
pelo método de equivalência patrimonial. 
É avaliada, no mínimo anualmente, se há evidência objetiva de que o investimento 
sofreu perda por desvalorização e, caso identificada uma perda, reconhece a mesma em 
contrapartida do Resultado, não sendo reconhecidas perdas adicionais em montante 
superior à sua participação acionária, a menos que tenha incorrido em obrigações ou 
efetuado pagamentos em nome da investida.
Uma perda do valor recuperável anteriormente reconhecida pode ser revertida caso haja 
uma mudança nos pressupostos utilizados para determinar o valor recuperável do ativo, 
sendo a mesma também reconhecida no Resultado.

7.1. Movimentação
  Controlada 
   ITAÚ UNIBANCO HOLDING
Saldo em 31/12/2022  43.925.307   ___________________________________   ___________________________________
Resultado de participação societária  8.663.147
JCP  (3.222.131)
Outros resultados abrangentes  1.046.178
Outros  (687.158)   ___________________________________
Saldo em 31/12/2023  49.725.343   ___________________________________   ___________________________________
Resultado de participação societária  10.672.611
Dividendos e JCP  (6.187.814)
Outros resultados abrangentes  1.240.173
Outros  (98.986)   ___________________________________
Saldo em 31/12/2024  55.351.327   ___________________________________   ___________________________________
Valor de mercado em 31/12/2023 (*)  87.101.947
Valor de mercado em 31/12/2024 (*)  78.794.314
(*) O valor de mercado representa o valor da ação negociada na bolsa de valores (B3) 

considerando percentual de participação da IUPAR.

7.2. Reconciliação 
   ITAÚ UNIBANCO HOLDING 
                            2024                          2023
Patrimônio líquido da investida  211.089.617 190.176.578
% de participação  26,23% 26,15%   ________________ _______________
Participação no Investimento  55.364.754 49.739.277   ________________ _______________   ________________ _______________
Resultados não realizados  (13.427) (13.934)   ________________ _______________
Saldo contábil do Investimento na controladora  55.351.327 49.725.343   ________________ _______________   ________________ _______________
7.3. Informações consolidadas resumidas do ITAÚ UNIBANCO HOLDING
            31/12/2024          31/12/2023
Qtde. de ações em circulação  9.776.104.515 9.803.698.677
 ON  4.958.290.359 4.958.290.359
 PN  4.817.814.156 4.845.408.318
Qtde. de ações de propriedade da IUPAR  2.564.084.404 2.564.084.404
 ON  2.564.084.404 2.564.084.404
% de participação  26,23% 26,15%
% de participação no capital votante  51,71% 51,71%
Informações sobre o Balanço Patrimonial (*)           31/12/2024          31/12/2023
 Caixa e equivalentes de caixa  36.127 32.001
 Ativos financeiros  2.673.301 2.384.618
 Ativos não financeiros  145.047 126.481
 Passivos financeiros  2.239.979 2.001.691
 Passivos não financeiros  393.212 342.359
 Patrimônio líquido atribuível aos controladores  211.090 190.177
Informações sobre a Demonstração do Resultado (*)                                2024                               2023
 Resultado de produtos bancários  168.050 154.971
 Tributos sobre o lucro  (5.428) (5.823)
 Lucro líquido atribuível aos controladores  41.085 33.105
 Outros resultados abrangentes  4.736 4.004
Informações sobre a Demonstração do Fluxo de Caixa (*)                               2024                               2023
 Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  (7.661) 23.815
(*) Em milhões de Reais.

8.  OUTROS TRIBUTOS A RECOLHER
    31/12/2024 31/12/2023
PIS e COFINS (1)  77.877 62.874
Outros  - 16   _______________ ______________
Total  77.877 62.890   _______________ ______________   _______________ ______________
(1) Refere-se, substancialmente, ao PIS e COFINS sobre o JCP

9. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

Política Contábil
O Imposto de Renda (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)  
são representados pelos tributos abaixo, sendo reconhecidos na Demonstração do 
Resultado, na rubrica “Imposto de Renda e Contribuição Social”, exceto na proporção em 
que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no Patrimônio líquido  
ou no Resultado abrangente:
(i) Correntes, apurados conforme a legislação tributária vigente; e
(ii) Diferidos, apurados sobre os ativos e os passivos fiscais diferidos, representados por 

diferenças temporárias e sobre prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social. 
Eventuais alterações na legislação fiscal relacionadas com as alíquotas tributárias  
são reconhecidas no exercício em que entram em vigor.

Os tributos correntes são apresentados líquidos no Balanço Patrimonial e se aproximam 
dos montantes a serem pagos ou recuperados, e os tributos diferidos, estão apresentados 
no Não circulante pelo seu montante líquido quando há o direito legal e a intenção  
de compensá-los, em geral, com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal.
Os ativos fiscais diferidos são reconhecidos levando-se em consideração a realização 
provável desses créditos. Novas informações podem ser disponibilizadas, podendo alterar 
o julgamento com relação aos tributos já registrados, reconhecendo estes impactos  
no exercício em que foram realizadas.

(a) Reservas de capital
Estão representadas, substancialmente, por ágio na subscrição de ações ocorrida em 2008.
(b) Reservas de lucros
• Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do Capital social.
• Reserva estatutária: Possui a finalidade de assegurar a equalização do lucro da IUPAR com 
os resultados de equivalência patrimonial do ITAÚ UNIBANCO HOLDING. Os recursos serão 
aplicados na distribuição de dividendos complementares, JCP ou em aumento de capital 
social. Esta reserva está limitada ao valor total do Capital social. 
• Reservas reflexas: Corresponde ao efeito reflexo na IUPAR das movimentações das 
reservas de lucro do ITAÚ UNIBANCO HOLDING.
• Dividendos/JCP adicionais propostos: Referem-se aos Dividendos e JCP que excedem 
o dividendo mínimo obrigatório, deliberados pelo Conselho de Administração, a serem 
ratificados pela Assembleia Geral Ordinária, no exercício seguinte ao das Demonstrações 
Contábeis.
10.3.  Ajuste de avaliação patrimonial
     31/12/2024   31/12/2023

Benefício pós emprego  (513.844) (483.745)

Valor justo de ativos financeiros  (749.343) (221.248)

Ajuste de conversão  2.854.013 614.240

Contratos de seguro  (62.596) (185.792)

Hedge accounting  (2.646.164) (2.081.562)   _______________ ______________
Total  (1.117.934) (2.358.107)   _______________ ______________   _______________ ______________
O saldo refere-se, em sua totalidade, à equivalência patrimonial sobre os ajustes de avaliação 
patrimonial do ITAÚ UNIBANCO HOLDING.
10.4.  Destinação do resultado e Dividendos e JCP

Política Contábil
Estatutariamente, estão assegurados aos acionistas dividendos mínimos obrigatórios 
não inferior a 100% do lucro líquido realizado em dinheiro de cada ano, ajustado de 
acordo com a legislação vigente. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente  
é reconhecido como passivo quando aprovado pelos acionistas em Assembleia Geral.
Os dividendos e o JCP são reconhecidos como passivo quando da sua deliberação  
em contrapartida do patrimônio líquido.

10.4.1. Destinação do resultado
                         2024                       2023
Lucro líquido  10.377.940 8.374.534
(-) Reserva legal  (518.897) (418.727)   _______________ ______________
Base de cálculo para Dividendos e JCP  9.859.043 7.955.807   _______________ ______________   _______________ ______________
Destinação:
Distribuição aos acionistas
 JCP  3.008.146 2.933.509
 Dividendos e JCP propostos  3.983.371 2.743.489   _______________ ______________
   6.991.517 5.676.998   _______________ ______________
Reservas de lucros  2.867.526 2.278.809   _______________ ______________
   9.859.043 7.955.807   _______________ ______________   _______________ ______________
% bruto pertencente aos acionistas  70,91% 71,36%
O valor por ação do JCP, do exercício de 2024, está apresentado a seguir:

  Data do pagamento  Valor por ação   Valor distribuído 
  (realizado ou previsto)           Bruto  Líquido                    Bruto  Líquido
Pagos
 JCP  01/02/2024 0,03980 0,03383 42.244 35.907
 JCP  01/03/2024 0,03966 0,03371 42.095 35.781
 JCP  01/04/2024 0,03962 0,03368 42.053 35.745
 JCP  30/08/2024 0,53010 0,45059 562.646 478.249
 JCP  02/05/2024 0,03995 0,03396 42.403 36.042
 JCP  03/06/2024 0,03930 0,03341 41.713 35.456
 JCP  01/07/2024 0,03968 0,03373 42.115 35.800
 JCP  30/08/2024 0,55027 0,46773 584.055 496.446
 JCP  01/08/2024 0,03941 0,03350 41.830 35.555
 JCP  02/09/2024 0,03905 0,03319 41.448 35.230
 JCP  01/10/2024 0,03904 0,03318 41.437 35.221
 JCP  01/11/2024 0,03981 0,03384 42.254 35.916
 JCP  02/12/2024 0,04020 0,03417 42.668 36.268    ___________ ___________ _____________ ____________
    1,51589 1,28851 1.608.961 1.367.616    ___________ ___________ _____________ ____________

9.1. Conciliação da despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social 
                        2024                         2023
Lucro antes do Imposto de Renda e da 
 Contribuição Social  10.377.967 8.374.561
IRPJ e CSLL calculados às alíquotas nominais (34%)  (3.528.509) (2.847.350)
(Acréscimo)/Decréscimo para a apuração do IRPJ 
 e CSLL efetivos
 Resultado de participações societárias  3.628.688 2.945.471
 JCP  (100.216) (98.132)
 Créditos tributários  (1) (26)
 Outros ajustes não dedutíveis  11 10   _______________ ______________
Total de Imposto de Renda e Contribuição Social  (27) (27)   _______________ ______________   _______________ ______________
Correntes  (27) (27)
Alíquota efetiva  0,0% 0,0%
9.2. Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos
O Imposto de renda e a Contribuição social diferidos do passivo é representado, 
substancialmente, por amortização de deságio.
A Companhia possui créditos fiscais relativos à diferenças temporárias em 31 de dezembro 
de 2024 no montante de R$45 (R$44 em 31 de dezembro de 2023), não reconhecidos 
nas Demonstrações Contábeis, tendo em vista as incertezas na sua realização. Referidos 
créditos, poderão ser objeto de reconhecimento futuro, não havendo prazo de prescrição 
para utilização.

10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

10.1. Capital social
O capital social em 31 de dezembro de 2024 e 2023 é de R$23.000.000 sendo composto por ações escriturais e sem valor nominal. A composição do Capital social está apresentada a seguir:
  31/12/2024 

  Ordinária Classe ”A” % Ordinária Classe ”B” %     Preferencial %                                  Total %

Itaúsa S.A.   355.227.092 100,00  - -  350.942.273 100,00  706.169.365 66,53   ______________________________________  _____________________________________  ______________________________  ______________________________
Companhia E. Johnston de Participações   - -  355.227.092 100,00  - -  355.227.092 33,47   ______________________________________  _____________________________________  ______________________________  ______________________________
Total   355.227.092 100,00  355.227.092 100,00  350.942.273 100,00  1.061.396.457 100,00   ______________________________________  _____________________________________  ______________________________  ______________________________   ______________________________________  _____________________________________  ______________________________  ______________________________
Cada classe de ação ordinária (“A” e “B”) confere a seus titulares o direito de eleger e destituir, em separado, metade dos membros efetivos e seus respectivos suplentes do Conselho 
de Administração da IUPAR.
10.2. Reservas  Reservas de lucro 
  Reserva estatutária 
    Equalização de  Dividendos/ JCP 
  Reservas de capital Reserva legal                     participações          Reflexas adicionais propostos                      Total
Saldo em 31/12/2022  5.600.622 2.771.011 17.539.702 (2.707.932) - 17.602.781  _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________   _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________ 
Constituição  - 418.727 2.278.809 - - 2.697.536
Dividendos e JCP  - - - - 2.743.489 2.743.489
Equivalência patrimonial reflexa  37.288 - - (724.446) - (724.446)  _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________ 
Saldo em 31/12/2023  5.637.910 3.189.738 19.818.511 (3.432.378) 2.743.489 22.319.360  _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________   _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________ 
Constituição  - 518.897 2.867.526 - - 3.386.423
Dividendos e JCP (exercício 2023)  - - - - (2.743.489) (2.743.489)
Dividendos e JCP (exercício 2024)  - - - - 3.983.371 3.983.371
Equivalência patrimonial reflexa  33.997 - - (132.983) - (132.983)  _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________ 
Saldo em 31/12/2024  5.671.907 3.708.635 22.686.037 (3.565.361) 3.983.371 26.812.682  _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________   _________________________ _________________ _________________________ _______________ ___________________________ ______________

  Data do pagamento  Valor por ação   Valor distribuído 
  (realizado ou previsto)           Bruto  Líquido                    Bruto  Líquido
Provisionados
 JCP  30/04/2025 0,59846 0,50869 635.203 539.923
 JCP  30/04/2025 0,68084 0,57871 722.641 614.245
 JCP  31/12/2025 0,03895 0,03311 41.341 35.140    ___________ ___________ _____________ ____________
    1,31825 1,12051 1.399.185 1.189.308    ___________ ___________ _____________ ____________
Propostos
 Dividendos  07/03/2025 3,02195 3,02195 3.207.490 3.207.490
 JCP  07/03/2025 0,73100 0,62135 775.881 659.499    ___________ ___________ _____________ ____________
    3,75295 3,64330 3.983.371 3.866.989    ___________ ___________ _____________ ____________
Total   6,58709 6,05232 6.991.517 6.423.913    ___________ ___________ _____________ ____________    ___________ ___________ _____________ ____________
10.4.2. Dividendos e JCP a pagar
A movimentação dos Dividendos e JCP a pagar está apresentada a seguir:
  Dividendos                      JCP                  Total
Saldo em 31/12/2022  - 1.139.119 1.139.119  _______________ _____________ ____________  _______________ _____________ ____________
Dividendos/JCP do exercício  - 2.493.483 2.493.483
Pagamentos  - (2.398.410) (2.398.410)  _______________ _____________ ____________
Saldo em 31/12/2023  - 1.234.192 1.234.192  _______________ _____________ ____________  _______________ _____________ ____________
Dividendos de exercícios anteriores  2.743.489 - 2.743.489
JCP do exercício  - 2.556.924 2.556.924
Pagamentos  (2.743.489) (2.601.808) (5.345.297)  _______________ _____________ ____________
Saldo em 31/12/2024  - 1.189.308 1.189.308  _______________ _____________ ____________  _______________ _____________ ____________
11.  RESULTADO FINANCEIRO
                         2024                       2023
Receitas financeiras
 Rendimentos de aplicações financeiras  10.207 11.716
 Atualização de impostos a compensar  1.660 1.540
 Atualização de depósitos judiciais  9 8   _______________ ______________
   11.876 13.264   _______________ ______________
Despesas financeiras
 PIS/COFINS sobre receita financeira (1)  (306.070) (298.664)
 Atualização de provisões com processos  (9) (8)
 Outras despesas financeiras  - (10)   _______________ ______________
   (306.079) (298.682)   _______________ ______________
   (294.203) (285.418)   _______________ ______________   _______________ ______________
(1) Referem-se, substancialmente, ao PIS e COFINS incidentes sobre a receita com JCP

12. LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO
                                   2024                                2023
Numerador
 Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores
 Preferenciais  3.431.383 2.768.973
 Ordinárias  6.946.557 5.605.561   ___________________ __________________
   10.377.940 8.374.534   ___________________ __________________
Denominador
 Média ponderada das ações em circulação
  Preferenciais  350.942.273 350.942.273
  Ordinárias  710.454.184 710.454.184   ___________________ __________________
   1.061.396.457 1.061.396.457   ___________________ __________________
Lucro líquido por ação - Básico e Diluído (Em Reais)
 Preferenciais  9,77763 7,89011
 Ordinárias  9,77763 7,89011
13.  PARTES RELACIONADAS
As operações realizadas entre partes relacionadas são efetuadas a valores, prazos e taxas 
médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de comutatividade.
Além do montante de Dividendos e Juros sobre capital próprio a receber (Nota 6), 
a IUPAR possui operações bancárias realizadas com o Itaú Unibanco S.A., controlada 
do ITAÚ UNIBANCO HOLDING, que representam um saldo em conta corrente de R$20 
(R$20 em 31 de dezembro de 2023).

14. TRANSAÇÕES NÃO-CAIXA
                         2024                       2023
Atividades de investimento
 Dividendos/JCP deliberados não recebidos  1.310.277 1.164.252
Atividades de financiamento
 Dividendos/JCP deliberados não pagos  (1.189.308) (1.234.192)   _______________ ______________
Total  120.969 (69.940)   _______________ ______________   _______________ ______________

15. EVENTOS SUBSEQUENTES
15.1. Deliberação de Dividendos e JCP 
No decorrer do exercício de 2025, o Conselho de Administração da IUPAR declarou os seguintes proventos: 
  Data da  Data do pagamento  Valor por ação Valor por ação Valor total bruto Valor total líquido
 Provento deliberação Competência (realizado ou previsto) bruto (em R$) líquido (em R$)  (em R$ mil)  (em R$ mil)
 JCP 31/01/2025 2025 31/12/2026 0,040040 0,034034 42.498 36.124
 Dividendos 19/02/2025 2024 07/03/2025 3,021953 3,021953 3.207.490 3.207.490
 JCP 19/02/2025 2024 07/03/2025 0,731000 0,621350 775.881 659.499
 JCP 19/02/2025 2025 31/12/2026 0,039770 0,033804 42.212 35.880
     3,832763 3,711141 4.068.081 3.938.993 ____________________________________________________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________

15.2. Deliberação e pagamento de dividendos e JCP - ITAÚ UNIBANCO HOLDING 
Em 05 de fevereiro de 2025, o Conselho de Administração do ITAÚ UNIBANCO HOLDING 
deliberou a distribuição de proventos, tendo como data-base a posição acionária final do dia 
17 de fevereiro de 2025, conforme abaixo:
• dividendos de R$1,25093 por ação; e
• JCP bruto de R$0,33344 por ação (líquido de R$0,283424).
Os proventos deliberados acima serão pagos em 7 de março de 2025 juntamente com os 
proventos já deliberados conforme abaixo:
• JCP bruto de R$0,27298 (líquido de R$0,232033) por ação, deliberados em 29 de agosto 
de 2024; e
• JCP bruto de R$0,310560 (líquido de R$0,263976) por ação, deliberados em 28 de 
novembro de 2024.
Desta forma a IUPAR receberá o montante total de dividendos e JCP líquido de R$2,030363 
por ação.
15.3. Aumento de Capital social com bonificação em ações - ITAÚ UNIBANCO HOLDING
Em 05 de fevereiro de 2025, o Conselho de Administração do ITAÚ UNIBANCO HOLDING 
aprovou a proposta: (i) do aumento do Capital social no valor de R$33.334.060, passando de 
R$90.729.000 para R$124.063.060, mediante a capitalização de Reservas de lucros; (ii) de que 

o aumento será efetivado com a emissão de 980.413.535 novas ações escriturais, sem valor 
nominal, sendo 495.829.036 ordinárias e 484.584.499 preferenciais, que serão atribuídas de 
forma gratuita aos detentores de ações do ITAÚ UNIBANCO HOLDING, a título de bonificação, 
na proporção de 1 nova ação, da mesma espécie, para cada 10 ações possuídas, sendo que 
as ações mantidas em tesouraria também serão bonificadas. O custo atribuído às ações 
bonificadas será de R$34,00 por ação e terão direito à bonificação os acionistas titulares de 
ações na posição acionária final do dia 17 de março de 2025.
15.4. Programa de recompra de ações próprias - ITAÚ UNIBANCO HOLDING
Em 05 de fevereiro de 2025, o Conselho de Administração deliberou sobre o Programa de 
recompra de ações de emissão própria: (i) encerrar a partir desta data, por antecipação, o 
atual programa que venceria em 04 de agosto de 2025; e (ii) aprovar o novo programa, que 
passará a vigorar a partir desta data até 05 de fevereiro de 2026, autorizando a aquisição de 
até 200.000.000 de ações preferenciais, sem redução do Capital social. 
O novo programa de recompra tem como objetivos: (i) cancelar ações de emissão do ITAÚ 
UNIBANCO HOLDING, sendo destinado o montante de R$3 bilhões do resultado de 2024 para 
essa finalidade; e (ii) prover a entrega de ações aos funcionários e administradores do ITAÚ 
UNIBANCO HOLDING e de suas controladas no âmbito dos seus modelos de remuneração, 
dos seus planos de incentivos de longo prazo e de seus projetos institucionais. 
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A indicação da deputada Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) para a Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais (SRI) e o bate-boca entre 
os presidentes Donald Trump 
(dos  Estados  Unidos)  e  Vo-
lodymir  Zelensky  (Ucrânia),  
em conversa ao vivo no Salão 
Oval da Casa Branca, fizeram 
com que o dólar tivesse ontem 
forte alta em relação ao real.

A moeda americana já ron-
dava os R$ 5,88 no início da tar-
de, depois da escolha do Planal-
to – Gleisi é crítica do controle 
de gastos  e  da alta dos juros.  
Esse movimento ganhou ain-
da mais força na parte final do 
pregão, quando as imagens de 
Trump e Zelensky ganharam a 
atenção dos investidores. 

No  fim,  o  dólar  rompeu  a  
barreira dos R$ 5,90 e fechou 
o dia com alta de 1,50%, cota-
do a R$ 5,91. Foi a terceira alta 
seguida  da  divisa  americana,  
que atingiu ontem a maior co-
tação desde o dia 24 de janei-
ro. Já o real encerrou a sema-
na com depreciação de 3,24% 
ante o dólar. 

Erich Decat, analista políti­
co da Warren Investimentos, 
ressaltou o fato de que Gleisi 
é “muito próxima ao presiden-
te  Lula”  e  crítica  da  agenda  
econômica  do  ministro  Fer-
nando  Haddad  (Fazenda),  e  
tem dúvidas sobre como será 
seu comportamento no gover-
no.  “Vai  atirar  pedras  como  
fez inúmeras vezes ou vai aju-
dar  na  construção  de  uma  
maioria  dentro  do  Congres-
so,  a  favor  da  agenda  Had-
dad?”, questiona Decat. “A au-
sência do Centrão no núcleo 
duro  do  governo  o  exime  de  
assumir qualquer compromis-
so, no curto e, principalmen-
te, no médio e longo prazo. E 
isso pode ser um problema pa-
ra  o  governo  a  depender  da  
pauta”, disse.

Ou seja, a chegada de Gleisi 
ao Planalto é vista por analistas 
como um sinal de que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
acuado pela queda de populari-
dade, pode estar inclinado a ado-
tar medidas vistas como popu-
listas pelos investidores.

Há receio também de que ha-
ja atritos com o grupo de parti-
dos  que  compõe  o  chamado  
Centrão, considerado essencial 
para aprovação das pautas eco-
nômicas do governo.

Por essa razão, a economis-
ta-chefe da Armor Capital, An-

drea Damico, diz que a nomea-
ção de Gleisi pesou bastante 
ontem no comportamento do 
câmbio. Em sua visão, porém, 
o ambiente global é de um dó­
lar  mais  forte  em  razão  da  
perspectiva  de  imposição  de  
tarifas de importação pela ad-
ministração Trump. 

“Se  Trump  implementar  
tudo  que  está  prometendo,  
pode ter impacto de mais de 
1% na inflação americana. E o 
Federal Reserve (Fed, o banco 

central americano) não vai ter 
espaço para cortar juros e po-
de até ter de subir. Temos aí o 
dia 4 de março que vai ser um 
marco importante para saber 
como o dólar vai reagir”, dis-
se a economista, referindo-se 
à entrada em vigor das tarifas 
de 25% para México e Canadá, 
que haviam sido suspensas, e 
a tarifa  adicional de  10%  so-
bre a China.

BOLSA. A indicação de Gleisi à 
SRI e o bate-boca ao vivo na 
TV  entre  Trump  e  Zelensky  
também  pesaram  negativa-
mente sobre a Bolsa de Valo-
res (B3) no último pregão de 
fevereiro – e véspera de carna-
val.  O  Ibovespa,  principal  
índice  do  mercado  local,  fe-
chou em queda de 1,60%, aos 
122.799  pontos,  com  desta-
que para as perdas das ações 
de grandes bancos – as Unit 
do  Santander  perderam  
4,11%, a maior baixa, enquan-
to os papéis PN do  Itaú caí­
ram 2,44%. As ações da Vale 
(ON)  cederam  2,04%,  en-
quanto as da Petrobras volta-
ram a cair:  0,48%  (as  ON) e  
1,86% (as preferenciais).l AN-

TONIO PEREZ e LUIZ EDUARDO LEAL

BC autoriza ingresso 
do Bradesco no banco
John Deere Brasil

O Banco Central autorizou 
ontem o ingresso do Brades-
co no banco John Deere Bra-
sil. O controle final da insti-
tuição passa a ser comparti-
lhado entre a Deere & Com-
pany (gigante americana do 
setor de equipamentos agrí­
colas), a BBD Participações 

(empresa do Bradesco) e a 
Fundação Bradesco.

Ao tornar-se sócio, o Bra-
desco ganha espaço em um 
canal importante: a rede de 
concessionárias e revendas da 
John Deere, pela qual transi-
tam produtores rurais, mui-
tos deles clientes de outros 
bancos. O Bradesco é líder em 
crédito rural entre os bancos 
privados do País e, no ranking 
geral, fica atrás somente do 
Banco do Brasil. l CÍCERO COTRIM

Moeda americana acumulou alta de 1,37% no mês passado
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Governo publica medida que libera saldo retido 
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Oposição da petista a 
corte de gastos e juros 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas
IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da IUPAR - Itaú Unibanco Participações S.A. 
(“IUPAR”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da IUPAR  
em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à IUPAR, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração da IUPAR é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a IUPAR continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a IUPAR ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Os responsáveis pela governança da IUPAR são aqueles com responsabilidade  
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da IUPAR.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da IUPAR. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a IUPAR a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se essas demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.

• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras da controlada em conjunto 
como base para formar uma opinião sobre as demonstrações contábeis da IUPAR. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria realizado para os 
propósitos da auditoria de grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de fevereiro de 2025
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 Auditores Independentes Ltda. Tatiana Fernandes Kagohara Gueorguiev
 CRC 2SP000160/O-5 Contadora CRC 1SP245281/O-6
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O governo publicou ontem me-
dida provisória que autoriza tra-
balhadores demitidos que opta-
ram pela modalidade do saque-
aniversário do Fundo de Garan-

tia do Tempo de Serviço a reti-
rar o saldo bloqueado. A medi-
da contempla trabalhadores de-
mitidos de janeiro de 2020 até a 
data da publicação da MP. Se-

gundo o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), os paga-
mentos começam nos dias 6, 7 
e 10 de março no valor de até R$ 
3 mil, considerando o saldo dis-

ponível na conta de FGTS. A se-
gunda parcela, para valores su-
periores a R$ 3 mil (saldo rema-
nescente), será paga em 17, 18 e 
20 de junho.

A medida vai disponibilizar 
R$  12  bilhões  do  fundo  para  
aproximadamente  12,2  mi-
lhões de trabalhadores. Cerca 

de 10 milhões de pessoas terão 
os  valores  creditados  direta-
mente em suas contas bancá­
rias cadastradas no aplicativo 
do FGTS. Os outros 2 milhões, 
que  não  têm  cadastro,  pode-
rão sacar o valor nas agências 
da  Caixa  ou  nas  casas  lotéri­
cas. l GIORDANNA NEVES/BRASÍLIA
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Forme sua opinião ouvindo os “Dois Pontos”
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Basta apontar a câmera do seu
celular para o QR Code acima.

ASSISTA E INSCREVA-SE PARA RECEBER
ALERTAS DE NOVOS EPISÓDIOS.

O vodcast Dois Pontosmergulha nos assuntos mais atuais e
relevantes, sempre reunindo dois convidados com visões distintas

ou até complementares sobre o tema em debate. A partir de

argumentos apresentados por eles, você poderá entender todos

os lados da questão e formular sua própria opinião.

EPISÓDIOS NOVOS ÀS QUARTAS-FEIRAS, 10H,

NO CANAL DO ESTADÃO NO YOUTUBE.

Assista agora @estadao
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